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A mastite bovina é considerada a doença que acarreta os maiores prejuízos econômicos à produção leiteira, podendo ser classificada como clínica ou subclínica. Na forma subclínica não se observam alterações macroscópicas, sendo detectada através da contagem de células somáticas (CCS) e pelo California Mastitis Test (CMT). O CMT é um teste rápido e fácil para o diagnóstico, onde os resultados são interpretados em diferentes graus. Objetivou-se comparar a CCS e contagem bacteriana total (CBT) entre diferentes graus de mastite subclínica. O trabalho foi realizado em propriedade leiteira, na região de Bagé/RS, utilizando-se 46 vacas em lactação da raça Jersey, as quais apresentaram um dos seguintes graus de CMT: negativo, grau 1, grau 2 e grau 3. Após o teste do CMT foram coletadas amostras de leite para determinação da CCS e CBT em laboratório. Os dados foram submetidos à análise estatística utilizando o programa SAS. Foram encontradas diferenças significativas na CCS (p=0,0131) e CBT (p=0,0048) entre o grau 3 e os graus negativo e 1. A CCS e CBT no grau 2 não diferiu em relação aos demais. As médias de CCS e CBT para os graus negativo, 1, 2, e 3 foram, respectivamente, os seguintes: 218.666 cel.mL-1, 274.384 cel.mL-1, 357.000 cel.mL-1 e 2.798.812 cel.mL-1; 97.250 UFC/ml, 168.692 UFC/ml, 560.000 UFC/ml, 3.826.125 UFC/ml. Portanto, quando a mastite subclínica apresenta-se mais grave a qualidade do leite é significativamente prejudicada.
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